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GAZETA DO SUL  Sexta-feira, 25 de abril de 2025

Na trilha                                        
do progresso

Com sua localização estratégica, tendo a cidade de Santa Cruz próxima, no 
horizonte, e com seus inúmeros potenciais econômicos e a vocação sempre 

reafirmada de seu povo para realizações em todas as áreas, Vera Cruz ostenta 
índices de desenvolvimento que a salientam na realidade gaúcha e brasileira.



     (51) 3902.6009
     @poetter_informatica

Rua Júlio de Castilhos, 1444 - Bairro Goiás, Santa Cruz do Sul

A 
memória de Vera Cruz en-
controu na professora Ce-
leste Dummer, 67 anos, 
uma guardiã. Das áreas de 

português e de literatura, aposentada 
e natural de Vila Progresso, na região 
Sul do município (onde nasceu, cres-
ceu e vive até os dias atuais, como faz 
questão de enfatizar), viu seu interes-
se para a história despertada em es-
pecial por volta de 2000, quando se 
avizinhava o centenário da Congre-
gação Evangélica Luterana Trindade, 
em sua comunidade de origem, e à 
qual era vinculada.

Foi para tentar dimensionar o que 
representava aquele acontecimento 
que se dedicou a pesquisar em arqui-
vos e documentos, e a conversar com 
moradores. O resultado foi seu pri-
meiro livro, 100 anos de ensino, prega-

Os tempos de Dona Josefa e da Vila Teresa
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Obras de Celeste Dummer estão disponíveis para acesso livre em seu site
Formada em Letras, com espe-

cialização em Literatura, Celeste 
Dummer passou a ter na pesquisa 
sobre a realidade regional uma via 
de interesse em paralelo a suas in-
vestigações sobre temas culturais. 
Atualmente, praticamente todas as 
obras de sua autoria, ou nas quais 
atuou em parceria, estão esgotadas 
na versão física, mas ela franqueia aos 
leitores o acesso à versão digital. 

Em seu site, celestedummer.com.
br, além de informações gerais sobre 
sua formação e áreas de atuação, dis-
ponibiliza o pdf de todos os volumes 

que assinou, sozinha ou com outros 
escritores e pesquisadores.

Especialmente para os interessa-
dos em se informar mais e melhor 
sobre o município, o volume Vera 
Cruz: tempo, terra e gente contextu-
aliza a história local dos primórdios até 
a emancipação, em 1959. Nesse caso 
a obra, lançada em 2009, resultou de 
parceria com Marina Amanda Barth, 
Marli Silveira e Mateus Silva Skolaude. 
Além de revisitar as etapas referenciais 
do desenvolvimento local, um valioso 
acervo de fotos permite ao leitor 
vislumbrar recortes do passado.

Outra contribuição fundamental 
está no livro Dona Josefa: o faxinal, a 
picada e o travessão, em que o manu-
seio do inventário de Josepha Maria 
Branca assegurou olhar exclusivo, e 
de certo modo inédito. Lançado em 
2015, o volume de 124 páginas, em 
parceria com Marina Amanda Barth 
e Marlise Gertrudes Giehl, descreve a 
caracterização do território que a ela 
pertencia. O conteúdo é de interesse 
não só para vera-cruzenses, mas para 
boa parte do atual Vale do Rio Pardo, 
modelado e remodelado a partir da 
ocupação dessa área. 

  LONGO TEMPO DE ESPERA
Se as primeiras áreas nas quais se 
instalaram as famílias de imigrantes 
alemães, a partir de 1854, logo se 
desenvolveram com rapidez, o 
mesmo não ocorreu com outras 
regiões do atual território de Vera 
Cruz. A professora e pesquisadora 
Celeste Dummer se refere à 
parcela sul do município, em direção 
à divisa com Rio Pardo. 

A razão para isso está em grande 
parte nas dificuldades que se 
verificaram em torno do inventário 
de Dona Josefa, que era proprietária de cerca de 800 hectares. Ela 
faleceu em 1843, na sua fazenda em São Gabriel, e a documentação 
do inventário levou em torno de 20 anos para ser concluída, 
envolvendo nada menos do que 60 herdeiros. Com isso, a colonização 
da região sul só pôde ser efetivada e retomada na década de 1870, 
num contexto muito diferente daquele no qual se fixaram as primeiras 
famílias nas áreas norte e central do território. 

Celeste menciona que um de seus grandes achados, em termos de pesquisa, 
foi justamente o testamento de Dona Josefa, que localizou no Arquivo 
Público, em Porto Alegre, com nada menos que 1.020 páginas. Ela foi a 
segunda pessoa da região a manusear o material em pesquisa, tendo 
fotocopiado ele na íntegra.

A curiosidade em torno dessa ocupação tardia do Sul, que 
compreende a Vila Progresso, onde Celeste nasceu e mora, e outras 
localidades, a exemplo de Linha Alta, Floresta, Sítio e Entre Rios, deve 
render novo livro em breve. Ela espera identificar de onde vieram as 
famílias que, no momento mais tardio, se fixaram nessa região.

ção e testemunho, lançado em 2002. 
Ali ela fora fisgada pelos estudos his-
tóricos e ampliou gradativamente seu 
olhar sobre o município, mas sempre 
preservando, dentro do possível, o in-
teresse pelo passado, sem se ocupar 
das décadas mais recentes.

Ao mesmo tempo, buscou não pri-
vilegiar o período marcado pela pre-
sença alemã na região que hoje con-
forma o território de Vera Cruz. Seu 
empenho foi no sentido de apreen-
der as contribuições dos povos origi-
nários, depois dos africanos e portu-
gueses. Até que, então sim, em mea-
dos do século 19, fixaram-se imigran-
tes alemães em Dona Josefa, nas cer-
canias de Ferraz (o nome é alusão a 
Josepha Maria Branca, proprietária de 
boa parte das terras na área naquela 
época) e em Vila Teresa.
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Perspectiva da Rua Cláudio Manuel, a mesma que agora, asfaltada, aparece ao centro na foto da capa deste suplemento



Feira da Produção: a mais charmosa do Estado
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O que vem por aí
Em 2025, a 15a Feira da Produção ocorrerá de 18 a 22 de junho, com en-

trada gratuita. O lançamento oficial será na próxima segunda-feira, com mui-
tas novidades, inclusive a divulgação de um show nacional. 

“A expectativa é de que possamos ter um público muito expressivo. Como 
na edição passada, serão muitas atrações”, enfatiza a coordenadora. O in-
tuito é focar a feira, por isso é possível perceber que, a cada edição, crescem 
o número e a diversidade de expositores.

Vera CruzEspecial

C
om foco na beleza e em 
espaços instagramáveis, a 
Feira da Produção de Ve-
ra Cruz se destaca por va-

lorizar a agricultura familiar e o em-
preendedorismo rural no Rio Gran-
de do Sul. Em cada edição, a diversifi-
cada programação conta com expo-
sições do setor da indústria, comér-
cio, serviços e artesanato, bem como 
atrações musicais. No ano passado, o 
evento contou com 241 expositores, 
público estimado de 90 mil visitantes e 
mais de R$ 7,4 milhões em negócios. A 
iniciativa é da Prefeitura, com apoio da 
Associação Comercial, Industrial, Ser-
viços e Agropecuária (Acisa). 

Para resgatar um pouco da his-
tória do evento, a coordenadora da 
Feira da Produção de 2025, Laris-
sa Franke, explica que até 2019 a fei-
ra era realizada na praça do municí-
pio, com no máximo 15 expositores. 
Já nesse mesmo ano, ela passou a 
receber os visitantes no parque, am-
pliando o número para 120 espaços 
de exposição. 

Para este ano, a coordenação 
pretende ultrapassar 255 estandes. 
“A cada ano, a feira cresce de for-

ma sustentável, nos aperfeiçoamos 
e realizamos novos investimos den-
tro do parque. São muitos projetos, 
mas com um passo de cada vez, va-
mos torná-los realidade”, salienta a 
coordenadora. 

Um dos destaques da Feira da 
Produção é a gastronomia, que nas-
ceu de forma exclusiva das agroin-
dústrias. “Vera Cruz é o sétimo mu-
nicípio no Estado em número de 
agroindústrias certificadas pelo Pro-
grama Estadual da Agricultura Fami-
liar. Temos uma praça de alimentação 
exclusiva de agroindústrias, que pode 
oferecer produtos de consumo ime-
diato”, detalha Larissa. 

Outro ponto forte é o trabalho de 
ornamentação. Na edição passada, o 
tema escolhido foram os 200 anos da 
Imigração Alemã e o legado das flo-
res. “A beleza dos espaços ornamen-
tados são cenários instagramáveis 
que inspiram os visitantes a fazerem 
registros e eternizarem as memórias 
em nossa festa.” 

No ano passado, a feira teve que 
ser transferida em razão das enchen-
tes. A pedido dos próprios exposi-
tores, o evento não foi cancelado e 

ocorreu de 24 a 28 de julho. Mes-
mo diante do desafio, a iniciativa de 
2024 foi um sucesso e marcada por 
muita emoção. “Foi uma feira mara-
vilhosa, de recomeço pra muita gen-
te, muitos expositores vinham de 
regiões fortemente atingidas pelas 
cheias. No pós-feira era lindo de ver, 
se abraçavam e comemoravam o re-
sultado obtido”, relembra.

Registro da feira realizada no ano passado, no mês de julho. Em breve, de 18 a 22 de junho, ocorrerá mais uma edição
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P
restes a completar seus 66 
anos de emancipação no 
próximo dia 7 de junho, Vera 
Cruz figura como um muni-

cípio que acumula índices positivos de 
desenvolvimento. No sentido amplo da 
palavra, desponta no desenvolvimento 

urbano e populacional, bem como na 
atração de novos empreendimentos e 
potenciais investidores. 

Esses são alguns dos resultados 
acompanhados nos últimos anos pelo 
prefeito Gilson Becker, que está em 
seu segundo mandato. No comando 

do Executivo com seu atual vice, An-
gelo Hoff, tem trabalhado para que o 
município siga crescendo e impulsio-
nando a economia de toda a região. 
Dois importantes indicadores desse 
trabalho conjunto de Becker e Hoff 
podem ser vistos nos  investimentos 

feitos em saúde e educação. 
A saúde, nos últimos quatro anos, 

teve 65% de ampliação no número 
de profissionais médicos. A educação, 
por sua vez, teve zeradas as filas por 
vagas em escolas municipais de Educa-
ção Infantil (Emeis) tanto no ano pas-

sado quanto neste. 
Em entrevista à Gazeta do Sul, o 

prefeito destaca outras informações 
exitosas e que igualmente haviam 
sido mencionadas, em parte, quando 
da apresentação do balanço dos seus 
100 dias de governo. 

Constância de trabalho e desenvolvimento 
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Como o senhor apresenta Vera Cruz às comu-

nidades vizinhas? 

Vera Cruz tem basicamente um povo trabalhador, 
acolhedor, que busca receber bem a todos. Por par-
te da gestão pública, estamos empenhados em 
preparar o município para o crescimento popu-
lacional que vem ocorrendo; para receber mora-
dores de fora, que estão vindo em grande núme-
ro; para receber novos empreendimentos, novos 
investimentos, por parte de empresas que estão 
vindo de outros municípios investir aqui, bem co-
mo os empreendedores locais que ampliam seus 
investimentos. 
Temos uma demanda crescente de investimentos 
e, em contrapartida, de mão de obra para trabalhar 
junto a essas empresas e fomentar esse crescimen-
to. Junto a isso vêm as demandas por serviços pú-
blicos, de saúde, educação, saneamento, infraestru-
tura. Esse é o principal desafio e procuramos nos es-
truturar cada vez melhor para receber tanto inves-
timentos quanto a demanda populacional. 

Esse crescimento populacional é relativo aos 

números do último censo?

Baseado no último censo, mas essa informação 
está bem aquém, hoje, da realidade. Já no censo, 
na mesma época, fizemos um remapeamento na 
área da saúde. Então, já era indicado um número 
um pouco maior do que foi apontado pelo cen-
so, por conta do crescimento que vem ocorren-
do. Um exemplo: no mês passado, tivemos 57 ins-
crições novas para vagas de Emeis (escolas muni-
cipais de Educação Infantil). E fizemos um levanta-
mento da origem dessas crianças, dessas famílias. 
Em grande parte, elas vêm de outros municípios e 
passaram a residir em Vera Cruz. 
Temos um crescimento bastante expressivo, aci-
ma do censo, e também da projeção de popula-
ção estimada pelo censo – tanto para o ano pas-
sado quanto para este. Portanto, Vera Cruz é um 
dos poucos municípios da região que vêm tendo 
crescimento populacional, juntamente com Santa 
Cruz e Venâncio Aires. Todos os demais estão com 
a população decrescente.

A que o senhor atribui esse crescimento da popu-

lação? Qual é o principal atrativo de Vera Cruz, di-

gamos assim, que justifica esse aumento? 

A localização próxima a Santa Cruz do Sul incenti-
va bastante o crescimento de loteamentos residen-
ciais, bem como a localização estratégica do muni-
cípio em termos logísticos. Juntamente com a polí-
tica pública, isso tem atraído investimentos, incenti-
vado a instalação de novas empresas. Consequen-
temente, isso resulta no aumento da oferta de em-
pregos, de oportunidades. A questão das enchen-
tes também vem impactando bastante. Várias fa-
mílias de regiões atingidas estão vindo se instalar 
aqui. Então, tem um movimento de crescimento e 
de desenvolvimento, que acaba incentivando e es-
timulando a atração de novos moradores.

Gilson Becker                        
Prefeito de Vera Cruz

ENTREVISTA

Estamos empenhados em preparar o município para o crescimento 
populacional que vem ocorrendo; para receber moradores de fora, 

que estão vindo em grande número; para receber novos empreendimentos.

Na apresentação do balanço dos seus 100 dias 

de governo, uma nova ligação entre Santa Cruz 

e Vera Cruz foi anunciada. Como está o anda-

mento dessa obra?

Uma das carências, digamos assim, ou das necessi-
dades que vêm surgindo, juntamente com o cres-
cimento populacional, está relacionada ao fluxo 
de veículos. O aumento na frota traz congestio-
namento e dificuldades para trafegar na ERS-409, 
sobretudo nos horários de pico, entre Vera Cruz e 
Santa Cruz. Estamos buscando alternativas. 
Além da RSC-287, que está sendo duplicada, es-
tamos trabalhando para a pavimentação do tre-
cho entre a Linha Número Um, em direção à 287, 
que é uma outra saída da cidade. Já pavimenta-
mos um trecho e estamos buscando recursos pa-
ra cerca de um quilômetro e meio que ainda fal-
ta. Além disso, analisamos a possibilidade de du-
plicação da ERS-409. 
De momento, a alternativa mais viável de um novo 
acesso é da Linha Número Um, pelo Loteamento 
Gressler, até o Bairro Várzea, em Santa Cruz. Há, 
logicamente, a necessidade de construção de pon-
tes e passagens de água, conforme o novo cálcu-
lo de vazão da RSC-287, após as enchentes. Mas 
para que tenhamos mais um acesso, mais uma 
via de ligação entre Vera Cruz e Santa Cruz, jus-
tamente pelo crescimento da quantidade de ve-
ículos que circulam entre os dois municípios dia-
riamente, optamos por essa obra. É uma nova li-
gação asfáltica. 

Do ponto de vista do desenvolvimento urbano 

da cidade e da criação de novos loteamentos, 

como está Vera Cruz?

O desenvolvimento urbano é bem crescente e te-

mos uma demanda bastante grande por loteamen-
tos e lotes residenciais. Tem tido um investimento 
bastante expressivo de uns dez anos para cá e se-
gue  se intensificando para dar conta da demanda 
e do aumento populacional. Temos hoje, nos lote-
amentos em construção e com projetos aprova-
dos, 3 mil lotes em fase de instalação. 

Por conta da localização geográfica privilegiada, 

o que a administração tem oferecido de atrativos 

para buscar novas empresas? 

Temos uma legislação municipal de incentivo à ins-
talação de novas empresas. Dentro disso, em con-
formidade com a projeção de faturamento da em-
presa para um período de cinco anos, se faz um 
cálculo para identificar a forma como o municí-
pio pode auxiliar. Pode ser na aquisição ou desti-
nação da área, com incentivos em terraplanagem, 
isenção do IPTU. 
Também se considera o faturamento em torno da 
geração de empregos por parte das empresas. Lo-
gicamente, é preciso avaliar toda a infraestrutura. 
Aqui o sistema de abastecimento de água é muni-
cipalizado. Então, trabalhamos para dar conta da 
instalação das empresas, de acordo com a neces-
sidade de cada uma.

Vera Cruz já foi reconhecida como o quinto mu-

nicípio gaúcho que mais investiu na educação in-

fantil, na proporção ao seu orçamento. Em ter-

mos educacionais, existe algum novo índice ou 

investimento importante? 

Nós zeramos as filas por vagas em Emeis. Zeramos 
durante o ano passado e agora no início do ano. 
Então, esse é um desafio bastante grande quan-
do se tem crescimento populacional mais intenso. 

Zeramos com a ampliação da contratação de va-
gas em Emeis particulares e a instalação de Emeis 
no interior, as Emeis rurais. Temos duas já instala-
das e em funcionamento e estamos concluindo as 
obras de uma terceira. 
Com isso, existe apenas mais uma região a ser con-
templada para que tenhamos Emeis rurais aten-
dendo todo o interior do município. Até então, 
no interior, nós tínhamos escolas de educação bá-
sica, fundamental, sem a creche. A Emei leva es-
se benefício para que as crianças, desde seus pri-
meiros meses de vida, tenham essa possibilidade 
de atendimento, e que também é uma necessida-
de das famílias. 
Além disso, Vera Cruz recebeu premiação recen-
te do Alfabetiza Tchê. Somos ainda referência em 
investimentos na área da alimentação escolar, com 
a aquisição de alimentos da agricultura familiar, e 
no acompanhamento da qualidade da alimenta-
ção escolar. 

E na saúde? Recentemente, o município lançou 

campanha para acabar com as faltas às con-

sultas médicas. Teve resultados?

A saúde é prioridade absoluta, juntamente com a 
educação. Fizemos investimos em ampliações, em 
reformas de todas as unidades de atendimento da 
saúde. Estamos constituindo uma unidade bási-
ca nova, fazendo investimentos no hospital, am-
pliando o número de profissionais. Tivemos 65% 
de ampliação do número de médicos nos últimos 
quatro anos. Agora focamos bastante a questão 
dos atendimentos, da humanização, de estarmos 
mais próximos. 
Então, o trabalho que vem sendo feito é de cons-
cientização da comunidade, da importância de va-
lorizar os serviços oferecidos na  saúde. Não é por-
que o atendimento é via SUS, que não tem custo e 
se possa agendar e simplesmente não comparecer 
depois. E isso vinha acontecendo em um percen-
tual bastante grande, nas nossas unidades básicas 
de atendimento e nas referências. É nesse sentido 
que a gente busca trabalhar a importância dessa 
conscientização, por parte dos usuários de servi-
ços, para que se possa diminuir o tempo de espe-
ra e otimizar a estrutura. 

Na prática, o que tem sido feito? 

Estamos trabalhando inicialmente com a conscien-
tização no momento em que o agendamento é 
solicitado. Entregamos uma declaração, na qual o 
paciente se compromete a comparecer à consulta 
e na qual confirma estar ciente. Solicitamos uma 
declaração por escrito do paciente no momento 
do agendamento. 
Também estamos aperfeiçoando os sistemas de 
contatos e de mensagens para relembrar os pa-
cientes, mais próximo da data agendada, e evitar 
que não compareçam por esquecimento. Enfim, 
são mecanismos que estão sendo trabalhados pa-
ra fortalecer essa melhora na área. 
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Gincana promete vir com inovação neste ano
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Campanhas 
A filial de Vera Cruz do Miller Supermercados participa da campanha de 

Dia das Mães da Associação Comercial, Industrial, Serviços e Agropecuá-
ria (Acisa) de Vera Cruz, que irá sortear nove prêmios no próximo dia 15 de 
maio, às 18h30. A cada R$ 100 em compras no Miller Vera Cruz, o cliente ga-
nha um cupom. Outra campanha em que o Miller Vera Cruz está envolvido 
é o Troco Solidário, em benefício ao Hospital de Vera Cruz, na qual o cliente 
doa o troco no caixa e esse valor é repassado à casa de saúde.

Vera CruzEspecial

O 
engajamento das equi-
pes e a energia contagian-
te fazem com que a Gin-
cana Municipal de Vera 

Cruz seja reconhecida mundialmente. 
Não é à toa que o município é consi-
derado a Capital das Gincanas ao des-
tacar o comprometimento, profissio-
nalismo e paixão de todos os envolvi-
dos. Em 2025, a 34a edição promete 
inovação, tradição e muita emoção. 
O evento ocorrerá no fim de sema-
na dos dias 30 e 31 de maio e 1o de ju-
nho, com uma programação intensa 
e diversificada.

A Gincana de Vera Cruz é a úni-
ca do mundo que está no Guinness 
Book, um recorde conquistado em 
2011 com a maior polonaise, que 
uniu 320 pessoas. O acontecimen-
to ficou marcado no livro dos recor-
des de 2013.

 No que diz respeito à história, ela 
começou de fato em 1989, lembran-
do que houve outros tipos de ginca-
na entre os anos de 1969 e 1988. Des-
de a primeira edição, o evento só não 
ocorreu em 2020 e 2021, por causa 
da pandemia, e no ano passado, em 
virtude das enchentes. 

Neste ano, a gincana volta a con-
tar com cinco equipes: Selvagens, Ka-
bonghi, Largados, Xiruz e a novata 
Tigers. Conforme um dos integran-
tes do Trio Wecaju, que coordena o 

evento, Juliano Pauli, esta será uma 
edição inovadora. “Pela primeira vez 
a Gincana Municipal conta com uma 
liga, a Liga das Equipes de Gincana, 
composta por CNPJ. E todas as equi-
pes este ano também estão caracte-
rizadas por se tornarem efetivamen-
te empresas”, conta Pauli. 

O coordenador adianta que esta 
edição será uma das mais desafiado-
ras em nível de dificuldade, com tare-
fas de cunho esportivo, histórico, cul-
tural, desfile, show, tarefa de abertu-
ra, charadas, lógicas e outras. “De for-
ma prévia, já foi confirmado que nós 
vamos manter a mesma quantidade 
de inscritos do ano anterior, 50 inte-
grantes”, explica. O lançamento do 
regulamento está previsto para iní-
cio de maio, juntamente com a ficha 
de inscrição. 

Para Pauli e os demais membros 
do Trio Wecaju, Welton Weber Jú-
nior e Paulo Celso Gerhard Júnior, a 
expectativa é das melhores. Eles pro-
metem uma programação diferen-
te e inovadora, com tarefas que vão 
desde as clássicas até provas inéditas, 
que irão surpreender até os gincanei-
ros mais experientes. 

“A rivalidade saudável, o espírito 
de equipe e a dedicação de todos os 
envolvidos transformaram a Ginca-
na de Vera Cruz em um verdadeiro 
fenômeno”, ressalta. 

E
m outubro de 2022, o Mil-
ler Supermercados abriu 
uma filial no município de 
Vera Cruz, na Rua Roberto 

Gruendling, 691. Com matriz e fi-
liais em Santa Cruz do Sul, a empre-
sa levou à comunidade vera-cruzen-
se o compromisso com a qualidade, 
a variedade e o atendimento perso-
nalizado. Desde então, tem propor-
cionado uma experiência de compra 
única para quem reside em Vera Cruz 
e também nos arredores. 

Conforme o proprietário da rede 
Miller Supermercados, Celso Müller, 
“investir em Vera Cruz foi uma decisão 
muito acertada”. “É um município que 
tem mostrado um crescimento rápido, 
com muito potencial econômico e so-
cial, com uma comunidade acolhedo-
ra e empreendedora. Isso cria um am-
biente muito favorável para quem quer 
trabalhar e crescer junto.”

Além disso, Müller destaca que a 
empresa, como um todo, está satisfei-
ta com o investimento feito. “Vera Cruz 
nos recebeu de braços abertos, e é gra-
tificante fazer parte desse momento 
de desenvolvimento, gerando empre-
gos, movimentando a economia local 
e oferecendo produtos e serviços de 
qualidade para a população.” 

Ele acrescenta que o grupo conti-
nua acreditando no potencial de Vera 
Cruz. “E seguimos crescendo juntos”, 

Um lugar promissor para se investir
 Entre as tarefas executadas pelas equipes da gincana, destaque para os shows musicais que estimulam a criatividade 
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sublinha o empresário.   
Com uma ampla gama de merca-

dorias, desde itens básicos do dia a dia 
até produtos diferenciados e frescos, 
o supermercado Miller segue con-
quistando a confiança e o reconhe-
cimento dos clientes, aos quais ain-
da disponibiliza uma equipe de fun-
cionários dedicados e receptivos – 
características determinantes para o 
sucesso alcançado ao longo desses 

quase dois anos de atendimento na 
filial Vera Cruz. 

A estrutura da filial conta com lo-
ja do O Boticário e estacionamento 
coberto com mais de 80 vagas. Ou-
tros serviços são a feira de cucas aos 
sábados e o buffet diário de almoço 
para levar, bem como a entrega das 
compras feitas de forma online, atra-
vés do site www.milleronline.com.br 
e do aplicativo Miller Mais. 

A fachada da filial do Miller Supermercados em Vera Cruz: investimento foi feito em outubro de 2022, na Rua Roberto Gruendling, 691
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      Rua Thomaz Gonzaga, nº 1115

Bairro centro, Vera Cruz - RS

(51) 3718-1187

      contato@strveracruz.com.br

      /STRVeraCruz

      @strafveracruz

D
esde os primórdios, a agri-
cultura sempre foi a gran-
de mola propulsora de Ve-
ra Cruz. Além dos negó-

cios envolvendo a produção primá-
ria e da garantia de alimentos para as 
famílias estabelecidas nas pequenas 
propriedades e para moradores das 
cidades na região, a transformação 
desses itens e das matérias-primas, 
nas indústrias, assegurou a agrega-
ção de valor que impulsionou o de-
senvolvimento.

Nas décadas mais recentes, ao la-
do de entidades e organismos locais 
e regionais, como o Sindicato dos Tra-
balhadores Rurais, a atuação da Ema-
ter/RS-Ascar foi fundamental para a 
transferência de tecnologias e a assis-
tência técnica aos agricultores. 

Quatro profissionais integram ho-
je a equipe do escritório municipal, 
chefiado pelo técnico em agropecu-
ária Bruno Pretto Flores. Natural de 
Santiago, na Fronteira, ele realizou sua 
formação na Universidade Federal de 

Do campo vem muita energia para crescer

Um polo estadual na área de agroindústrias
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UMA CONTRIBUIÇÃO DE DÉCADAS
Se a atuação da Emater/RS-Ascar expressa sua relevância na realidade 
municipal de Vera Cruz, esse mesmo esforço completa sete décadas de 
protagonismo em âmbito de Rio Grande do Sul. Em 2 de junho de 1955 
foi criada a Associação Sulina de Crédito e Assistência Rural (Ascar), com o 
propósito de orientar pequenos agricultores na obtenção de crédito e nas 
melhorias de suas práticas agrícolas e da qualidade de vida no campo.

Assim, quase 70 anos depois, a Empresa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural (Emater/RS-Ascar) permanece como referência em 
Assistência Técnica e Extensão Rural e Social (Aters). O atual presidente 
da Emater/RS, Luciano Schwerz, detalhou no Jornal da Emater a 
essência da instituição ao longo de sete décadas: “A Emater/RS-Ascar 
nasceu com a missão de levar conhecimento técnico e social qualificado 
de forma acessível aos produtores rurais, assegurando que as inovações 
e as boas práticas agrícolas chegassem a todos, independentemente do 
tamanho da propriedade ou dos recursos disponíveis. Essa vocação, que 
nos impulsiona há 70 anos, continua sendo o pilar fundamental da nossa 
atuação. Acreditamos que o acesso à informação é um direito essencial 
e um dos principais motores para o desenvolvimento sustentável da 
agricultura. Por isso, reafirmamos nosso compromisso inegociável de 
seguir oferecendo assistência técnica e social eficiente, garantindo a 
modernização do setor agropecuário, a permanência das famílias no 
campo e uma produção cada vez mais sustentável e inovadora.”

Em 1977, um marco importante: a criação da Associação Riograndense 
de Empreendimentos de Assistência Técnica e Extensão Rural (Emater/
RS), que uniu forças com a Ascar para integrar o Sistema Nacional 
de Assistência Técnica e Extensão Rural, sob coordenação da então 
Embrater. Essa união fortaleceu o papel da organização na promoção 
do desenvolvimento técnico e social no Estado. Com a extinção da 
Embrater, nos anos 1990, a Emater/RS-Ascar passou a atuar em parceria 
com o governo do Estado, ajustando-se a novas demandas e fontes de 
financiamento. Desde então, consolidou-se como a principal executora da 
política oficial de Aters no Rio Grande do Sul.

Santa Maria (UFSM), sendo graduado 
em Gestão Ambiental. 

Ele esmera-se no atendimento a 
milhares de pequenos produtores, em 
todas as regiões do município. São fa-
mílias como as dos produtores Maurí-
cio e Solange Petry, estabelecidos na 
localidade de Linha Alta, área sul do 
município, e que eventualmente Bru-
no visita na companhia da extensionis-
ta social Cristiele Fagundes.

O chefe do escritório da Ema-
ter elogia o empenho de Petry pa-
ra agregar cada vez mais diferenciais 
e técnicas na bovinocultura de lei-
te. Eles atuam ao lado do casal de fi-
lhos Gustavo e Bruna, e mais recen-
temente optaram por um sistema 
semi-intensivo de manejo das vacas 
leiteiras. Em uma área coberta, utili-
zam uma camada de serragem sobre 
o solo para proporcionar mais bem-
estar animal.

Na área da produção leiteira, salien-
ta Bruno, Vera Cruz conta com cerca 
de 25 produtores em atividade.
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Bruno Flores e Cristiele Fagundes, do escritório municipal da Emater, com o casal Maurício e Solange Petry, em Linha Alta
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Chefe do escritório municipal da Emater, Bruno cita as agroindústrias de cana

O setor do tabaco constitui, his-
toricamente, uma das grandes bases 
da economia de Vera Cruz, e nem po-
deria ser diferente. Introduzida ain-
da nos primeiros momentos da co-
lonização alemã na Colônia de Santa 
Cruz, a cultura foi se espalhando por 
linhas e picadas, e logo mereceu aten-
ção das famílias nas primeiras comu-
nidades das atuais regiões de Ferraz 
ou Dona Josefa. 

Talvez por ter chegado ao terri-
tório do atual município justamente 
por esse ambiente, na região Norte, 
mais marcado por morros e encos-
tas (diante da proximidade com o so-
pé da Serra Geral), é ali que se concen-
tra, em pleno século 21, a maior parce-
la da produção das folhas de tabaco. 
Já na metade Sul de Vera Cruz des-
tacam-se outras culturas referenciais, 
caso da soja e do arroz. 

A diversificação, com os horti-
granjeiros, frutíferas e outras ativida-
des, como a criação de animais, com-
parece em praticamente todo o mu-
nicípio, salienta o chefe do escritório 
da Emater, Bruno Flores. Ele observa 
que essa diversificação pode ser me-
dida por alguns outros diferenciais al-
cançados por Vera Cruz. É o caso da 
condição de sétimo lugar no ranking 
de agroindústrias legalizadas no Rio 

Grande do Sul. São 24 os estabeleci-
mentos existentes dentro desse cri-
tério no município. 

Uma das áreas que se evidencia, 
nesse caso, é a da transformação da 
cana-de-açúcar, que representa segu-
ramente metade de todas as agroin-
dústrias existentes. São voltadas a 
melado, rapadura, schmier e ganha-
ram destaque em âmbito estadu-
al, chamando sempre a atenção em 
eventos como Expointer, Expoagro 
Afubra, entre outros. E, claro, eviden-
ciaram tamanha proeminência que 
motivaram a implantação de espaço 
local de comercialização. Que evo-
luiu para a atual Feira da Produção, 
um dos principais eventos do calen-
dário anual.

Ao lado das agroindústrias, a pro-
dução e a comercialização de leite 
efetivamente garante a geração de 
renda no campo e aquece a econo-
mia. A pecuária de corte também se 
faz presente nas pequenas proprieda-
des rurais, bem como da piscicultura, 
seja para a subsistência, na alimenta-
ção das famílias, seja na comercializa-
ção de excedentes.

Depois de 11 anos de atuação jun-
to ao escritório da Emater/RS-Ascar 
de Vera Cruz, Bruno Flores destaca a 
ampla projeção da agricultura muni-
cipal na realidade regional e estadual. 
Por essa razão, com muita frequência 
ações e projetos são referidos como 
exemplos para produtores de outras 
regiões gaúchas.



A
os 21 anos, a jovem Mi-
lena Mueller tornou-se 
uma das principais referên-
cias da atualidade em Vera 

Cruz. Em concurso no dia 29 de mar-
ço, ela foi eleita rainha do município, 
tendo Érica Mantz e Letícia Macha-
do como princesas. Para Milena, foi a 
concretização de um sonho, pois ela 
almejava muito chegar a essa condi-
ção. Antes, em 2018, já fora rainha da 
escola na qual estudou em pratica-
mente toda a sua caminhada de ensi-
nos Fundamental e Médio, Anchieta, 
e já obtivera destaques desde os tem-
pos de creche.

Nascida em 29 de setembro de 
2003, filha de  Sérgio Antônio Muel-
ler, pintor autônomo, e Luciane 
Mueller, doméstica, ela está no quin-
to semestre do curso de Publicidade 
e Propaganda. Confessa que por um 
tempo cogitou buscar a formação 
em Arquitetura. Mas tão logo con-
cluiu o Ensino Médio, em 2021, to-

Milena: “Estou vivendo um verdadeiro sonho”

7GAZETA DO SUL  Sexta-feira, 25 de abril de 2025

mou a decisão de interromper os es-
tudos para, ao longo de 2022, matu-
rar melhor seus planos. “Meus pais 
até não gostaram muito da minha 
ideia, pois queriam que eu continu-
asse logo nos estudos”, frisa. 

Mas quis o acaso que nesse mes-
mo ano tivesse oportunidade de atuar 
em empresa de comunicação, e com 
isso a sua inclinação por Publicidade e 
Propaganda se fortaleceu. Milena sa-
lienta sua imensa vontade por viajar, 
por conhecer outros lugares mundo 
afora, apesar de, até o momento, ain-
da não ter ultrapassado as fronteiras 
do Estado.

Mas em território gaúcho já se mo-
vimentou bastante, em atividades re-
lacionadas com o Rotaract e o Inte-
ract, representando o clube de ser-
viços ao qual é vinculada. E, claro, ali-
menta muitos planos para o seu reina-
do como a soberana de Vera Cruz, co-
mo porta-voz da comunidade ao lon-
go de 2025 e 2026.
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Milena Mueller, de 21 anos, foi eleita rainha de Vera Cruz no dia 29 de março
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Na terra do bravo imigrante
Neste solo abençoado, marcado pelo esforço e pela esperança, celebramos
aqueles que aqui chegaram vindos de terras distantes, trazendo consigo sonhos,
coragem e um profundo amor à família.
Com mãos calejadas e corações firmes, ergueram muito mais do que casas e
lavouras — construíram uma comunidade, um legado de trabalho, união e fé.
É nessa terra, regada por suor e esperança, que floresceu um povo feliz, guiado
pela confiança no porvir.
A cruz que adorna o nosso nome não é apenas símbolo de fé, mas de uma
história de superação e de orgulho por tudo o que somos.
Hoje, cantamos com ardor essa terra querida. 

Terra que é lar, que é chão, que é vida. 

Vera Cruz, orgulho e luz do nosso viver.

Na terra do bravo imigrante
Neste solo abençoado, marcado pelo eesforço e pela esperanç

queles que aqui chegaram vindos de terras distantes trazend

Uma homenagem do

GESTÃO 2025-2028

Como está sendo esse período de reinado e quais fo-
ram os primeiros compromissos?
Estou vivendo um verdadeiro sonho. Ao longo de todo o 
processo de preparação, criei diversos cenários de como 
seria se fosse eleita, mas nenhum deles chegou perto do 
que realmente estou vivendo. É tudo muito maravilhoso, 
mas, com certeza, o que mais me deixa feliz é o carinho 
que recebo das pessoas. Até o momento, tivemos poucos 
compromissos oficiais, participamos de algumas entrevis-
tas, do evento da escolha do Prato da Feira 2025 e da Pás-
coa da FelizCidade.

Estudas Publicidade e Propagan-
da, não é? Quais foram os moti-
vadores para que escolhesses es-
sa área de formação e como vis-
lumbras a tua atuação profissio-
nal na área?
Sim, estou no quinto semestre de Pu-
blicidade e Propaganda e escolhi essa 
área por conta do meu emprego. Saí 
do Ensino Médio com duas opções, 
Arquitetura e Publicidade e Propagan-
da. Por sorte ou destino, consegui logo 
uma vaga para trabalhar na área da co-
municação e me apaixonei completa-
mente. Hoje me vejo como uma pro-
fissional em formação, que ainda es-
tá descobrindo com o que realmente 
gosta de trabalhar, mas possui uma bagagem de conheci-
mento e principalmente de prática, de viver a área da co-
municação. Um dos meus maiores sonhos é me tornar 
uma profissional muito capacitada e ser referência na área 
em que eu resolver atuar.

Como está sendo a proximidade e o convívio com as 
princesas, que contigo formam a Corte. Vocês já se co-
nheciam ou conviviam, e como buscarão fortalecer a 
parceria para divulgar Vera Cruz?
Nossa, está sendo maravilhoso. Nós já nos conhecíamos 
antes do concurso, já tínhamos vivido juntas diversos 
outros momentos, mas com certeza esse é o mais espe-
cial de todos. As meninas são incríveis, e tenho certeza 
de que vamos fazer um belo trabalho em prol de Vera 
Cruz e da comunidade. 
Ao longo desses dois anos de reinado, queremos nos 
aproximar ainda mais dos vera-cruzenses e ajudar a to-
dos da forma que pudermos. E para divulgar Vera Cruz, 
trazendo para a minha área de trabalho, gostaria de fazer 
conteúdos multimídia falando dos diferenciais, dos pon-
tos turísticos, potenciais e curiosidades de Vera Cruz.

Quais diferenciais ou potenciais de Vera Cruz aponta-
rias e que sempre chamavam a tua atenção?
Uma palavra que define bem Vera Cruz para mim é união. 
Somos um povo muito unido, que se ajuda nos momentos 
mais difíceis, e isso para mim é uma grande força do nosso 
município. Falando de potencialidades, destaco aqui que 
Vera Cruz está se desenvolvendo cada vez mais, empre-
sas têm escolhido o nosso município para se instalarem. 
A RSC-287 tem se tornado um parque industrial, gerando 
empregos e renda para os vera-cruzenses e tendo impac-

to positivo nos cofres públicos. 
Melhorias na infraestrutura, como a 
pavimentação de 100% das ruas da 
cidade, apontam a preocupação com 
a qualidade de vida da população, re-
sultando em trabalho e progresso. E 
também o investimento feito para 
a construção da barragem de Vera 
Cruz, outro movimento que reitera a 
preocupação em estar sempre acom-
panhando o crescimento do municí-
pio, garantindo água para os momen-
tos de estiagem.

Quais são teus gostos pessoais, 
em termos de leituras, música, la-
zer? O que mais gostas de fazer em 
teu ambiente familiar e de rotina?
Eu amo estar com a minha família e 

amigos, são eles que me dão forças para seguir sempre 
em busca dos meus sonhos e objetivos. Gosto muito de 
fazer exercícios físicos, principalmente musculação, é um 
momento em que consigo relaxar. Amo fazer trilhas, es-
cutar músicas e dançar.

Desenvolves também trabalhos voluntários junto ao 
Rotaract. Como vês a importância desse engajamen-
to e de que tipo de ações já participaste?
Ao longo de minha trajetória na Família Rotária descobri 
que o trabalho voluntário é meu propósito de vida, sou 
muito feliz com o que eu faço e é algo que me encanta a 
cada novo projeto. O voluntariado me desenvolveu mui-
to, tanto o lado pessoal quanto o profissional, me tornou 
a pessoa que sou hoje. 
Em oito anos de Família Rotária, participei de inúmeros 
projetos e tive diversos cargos. Se pudesse elencar um mo-
mento marcante, seria o dia em que participei da reunião 
do Rotary para solicitar apoio da entidade na escolha de 
soberanas. Sabia que eles iriam me apoiar, mas nunca ima-
ginei receber o apoio e o carinho que recebi ao longo de to-
da a minha caminhada no concurso. Foi muito especial.

ENTREVISTAMilena Mueller
Rainha de Vera Cruz
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